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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 133/2013

Senhor Presidente, 

Considerando que, a Floresta Estadual de Bebedouro, mais conhecida como Horto Florestal, é a única área de proteção ambiental sob a gestão do Governo do Estado de São Paulo, na Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo/Grande, em uma área de quase 8 mil km2;

Considerando que, a Floresta Estadual de Bebedouro possui 99,4 hectares, sendo que desses, 90 ha possuem vegetação nativa e, cerca de 20 ha, representam áreas de proteção permanente, inclusive com a presença de nascentes, sendo que uma delas contribui para a represa de captação de água para abastecimento do SAAEB (CAP II);

Considerando que, a área remanescente, que compõe escritórios, centro de educação ambiental, colônia e viveiro, compreende pouco mais de 6 hectares, não contíguos;

Considerando que, a área da Floresta Estadual de Bebedouro tem como característica fundamental a conservação ambiental, sendo inconcebível que outras atividades sem esta finalidade sejam executadas em seu perímetro;

Considerando que, a deliberação nº 004/2012 e o Ofício 13/2013 do COMDEMA (Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Bebedouro) destacam a importância da Floresta Estadual de Bebedouro para o município e região e também, que esta permaneça sob gestão do Governo do Estado de São Paulo;
Considerando que, por meio de convênio entre o DER e o Instituto Florestal, está sendo realizado um plantio de mais de 86 mil mudas nativas, o que representa um investimento considerável do ponto de vista financeiro e, principalmente ambiental, tendo em vista o déficit de árvores do município. Tal plantio deverá receber cuidados e manutenção por, pelo menos, dois anos;

Considerando que, na Floresta Estadual de Bebedouro já são desenvolvidos projetos de Educação Ambiental com escolas e com a comunidade do município e região, as quais visitam as dependências do Horto Florestal, sendo que pelo menos 3 mil alunos visitam a área anualmente, acompanhados por monitores ambientais, em parceria com a Prefeitura de Bebedouro;

Considerando que, a Floresta Estadual de Bebedouro, por meio de sua equipe técnica, possui projetos 02 FEHIDRO, 4 projetos de pesquisa (com a UNIFEB, com o IFSP campus Barretos e CNPq, USP e UFSCar), sobre qualidade da água de rios da região, gestão e educação ambiental e um projeto com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA – sobre valoração ambiental, todos abrangendo a área da UGRHI 12, Bacia do Baixo Pardo/Grande, levando o nome de Bebedouro para a região;

Considerando que, técnicos da Floresta Estadual de Bebedouro representam a região e o Instituto Florestal no Plano de Ação Nacional do Ecossistema Mogi-Pardo-Grande, liderado pelo Instituto Chico Mendes para Conservação da Biodiversidade - ICMBio, cujo objetivo é evitar a extinção de espécies de peixes dos rios Pardo, Mogi e Grande, o que acarretaria sérios danos ambientais e ao turismo em nossa região;

Considerando que, segundo matéria veiculada no jornal Gazeta de Bebedouro no último dia 26 de outubro, a Prefeitura manifestou interesse em municipalizar a Floresta Estadual de Bebedouro, alegando que serão realizadas atividades como ecoturismo e pesquisa, entre outras que já são realizadas atualmente, não justificando dessa forma que seja municipalizada com base nessas alegações;
Considerando enfim que, por tudo que foi exposto acima, fica claro que o Governo do Estado proporciona toda a estrutura necessária ao bom funcionamento da Floresta Estadual de Bebedouro, o que pode ser comprovado nas diversas atividades lá realizadas ao longo de todos esses anos em que a administra, e que a possibilidade de municipalização nos preocupa pelo fato de que a Administração Municipal não vem gerindo a contento outros órgãos sob sua responsabilidade, haja vista a situação do nosso Parque Ecológico, cuja denominação oficial é Estação Ecológica Jorge Caram Sabbag, que tem tido vários problemas com depósito de lixo, segurança insuficiente, uso indiscriminado de entorpecentes, dentre outros, o que nos leva a interrogar o motivo pelo qual a Prefeitura quer a municipalização do Horto.

Requeiro à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie ao Exmo. Prefeito Sr. Fernando Galvão Moura, para que a Administração Municipal nos atenda aos seguintes quesitos a respeito da intenção de municipalizar a Floresta Estadual de Bebedouro:

1 – o que motivou a Prefeitura a fazer o pedido de municipalização da gestão da Floresta Estadual de Bebedouro, haja vista que as atividades que alega que lá irá realizar já são executadas;

2 – disponibilizar o(s) projeto(s) da Prefeitura e/ou de outras entidades parceiras relacionadas a este pleito para a Floresta Estadual de Bebedouro;
3 – qual a relação custo/benefício dessa proposta de municipalização;
4 – como se pretende fazer a segurança no Horto Florestal, bem como a fiscalização quanto a depósitos de lixo e de outras substâncias nocivas ao meio ambiente, incêndios florestais, caça predatória, supressão de vegetação nativa e depredação do patrimônio;

5 – informar qual o valor do ICMS ecológico repassado pelo Estado ao município. Em caso de não recebimento, apresentar justificativa e quais providências estão sendo tomadas para o recebimento; bem como esclarecer se a municipalização da Floresta Estadual de Bebedouro irá interferir neste repasse.
Requeiro ainda que, seja encaminhada cópia da resposta deste Requerimento, ao Promotor Curador do Meio Ambiente, para sua ciência e que qualquer tratativa sobre a municipalização seja amplamente discutida com a população e com esta Casa de Leis, de modo que todo procedimento e/ou documento produzido a respeito seja encaminhado a esta Câmara.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de novembro de 2013.                                           
Nasser J. Delgado Abdallah (Eng.º Nasser)
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